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. . . dentre essas banais publicações que rebaixam e 
degradam há uns poucos de anos a nossa ajesuitada raça. 

Contem, pois, com a n1aledie~ncia e a audácia invejosa 
dêsses in1poten tes. ' 

Mas esmag-uen1-lhes a· dentuça"cariada e prossigam 
que a seu lado terão os de ahna e coração limpos . 

• 
.. Manuel . de -Oijyeira . 

)tomet\a\em aos mot\os ~c\uatc\o C.o\m~ta 
e j\t\\Ót\\o j,oc\t\sues 

(Il\É IHTO) 

<Conrn rrn injr'nun t\ timi'tln n1tlllft\, 
<E conhl nos nmáunmos · ruttfo ... 
t1unnlns ur;rs brijri nqurln mÕll ! 
Cunntns ur;rs brijri nqurln tranpl ! 

t1nnn'lhl sni 'lln nl'tlrin, o ,,,rn(Ôll 
ln tollo un;i,, llr rsprrnnfn, 
<E foi-sr- me opnnnnllo lia lrmbrnnçn 
J\qucln meign e rnsln n'llorn{ÕO '! .. , 

<tfontnram-me 'tlrpois. qur IJC1it, n'tlornun 
'ltrrto rnpa; llo siti,, qur n trocnon 
prlns caricias lúbricns llr nlgur'm ... 

<! m, qunnllo pnsso junto 'ltrln. agorn, 
~~oro lnmbrm sr a ~rsgrnfnl'la cl)llra, 
jfo~·quc mr lrmbro qur n nlllirri tambrm. 

... -Eduardo Coimbra. 
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Tens no olhar feliz um riso impertinente 
Quando te falo a sós da Fome e da Desgraça 
E mandas-me calar esta revolta ardente 
Não vá comprometer-me aos olhos de quem passa. 

Dizes que sendo assim vou ser um desgraçado 
Que a Ordem mandará morrer para as galés, 
Que não terei na vida um dia de noivado, 
Que nunca será minha a sombra dos meus pés: 

E que sempre serei um pobre escarnecido 
Atado até morrer á grilheta do Acaso, 
Embora tenha a rir no peito enfraquecido 
Uma febre de amor de que ninguem faz caso; 

Que sou doudo porfim, embora essa loucura 
Traga no seu delirio a luz que espanca o Mal! 
E que nunca verei um sorriso á Ventura 
Sem que primeiro mande á fava o meu ideal. .. 

Falas tendo no rosto um vinco de ironia, 
Tu que és boa, mulher até no teu rancor! 
Não vendo no egoismo atroz que te enebria 
Se existe amor algum a mais que o nosso amor: 

E vendo o meu olhar, o meu olhar magoado, 
'Tu que és burguesa, enfim, não compreendes não 
Que se possa viver na vida revoltadô 
Embora tendo amor de amante e tendo pão! 

É que nunca sentiste a boca insatisfeita, 
É que nunca sentiste a cama endurecida ... 
Não te deitaste nunca onde o pobre se deita, 
Nunca desceste á Dor, nunca desceste á Vida! 

Ter desejos de sol e não poder fitá-lo! 
Ter desejos de amor e não poder senti-lo! 
Mas é verdade, amor, se da miséria fa lo 
E' por isto ser moda e p'ra fazer estilo!. . . 

Ant6nio Rodrigues (Maravilhas) 
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3\- t\~etc\ac\e 
e o catenc1át\o 

Dentre os mais rancorosos 
in imigos d a liberdade um há que · 
p ela sua fôrc:a im puls iva tem g ra n­
jeado persis dr através d e todos 
os sécu Ios. 

E sse inimig o, a um tempo, 
inconsciente e co,·arde, defo nden­
do-se com misteriosas presunções 
de falsao orij ens e falsos lJl'incí­
pios, or.u lto sob o no me d e ca len­
dário, tem sabido resistir indéne 
á ciYilizadora acçã" dos tempos . 

Agora, por ém , que a jenca lo­
jia humana ostá estabelericln in­
depend c>ntem<'nte de qual<)11e1· es­
pontaneidado cl'iadorn, qne toda 
a idoia de imortal idade está \'011-

cida, que ress11rrci<:ões e mi lagl'es 
não passa m de fantas ias atrov!· 
das, tnis princípios e ta is ol'i­
jens , j;:\ não pódem ser baso se· 
gu l'a de louca submiRsão a um 
calendúrio bo<;al. 

O calcnd:íi'io é s imul t6nea­
mente <J s upremo déspota e o su­
premo tirano. 

E' o supremo déspota , quan­
do, nu m capl'icho Yil de b ul'g uês 
e ndin heirado ou dccl'cta a sus­
pensão completa clt~ toda a Yida 
social ou i lllpf><• a todos os cspfri­
tos aquela feic:no q uo o d eleito. 

E' o ~upr<'mo til'nno, qua ndo 
nêsse d ec :da i· i11fa míssimo, 11ão 
admito µr eval'Íi:ac;ões. 

Decreta, o rdena - há-de ser 
obedE>cido 

E eis o mnis ext .. aordinário 
"iso da decndóncia montal que a 
sociedade foi sai:ceptivel do a Lin­
jir: 

Conforma se e resigna-se. 

Domingo.-A primeira, a mais 
freqii('n te e a maior das ti1·anias. 

Es tupidez inqualificá \' el, que 
o esptrito h umano ainda não foi 
capaz de banir. 

-=============--=~-~==-----= 

E' d omingo - não se traba­
lha , não se pensa , não se \ÍYe. 

E porquê? &Pol'q uê essa arbi­
trariedade quo á misória vem 
juntar a misória, que á d ôr da 
maior parte Yem ro~1 bar o prazer 
dum peq ueno número'? &Porquê 
essa p t11·alisia r e volta nte q ue vai 
imerjir-se n o chafu rcl ar da la ma 
e no lodac:a l do Yício? 

P orque nós assim o quere­
mos. S im, porque ainda não q ui­
semos ter fôrças bem poderosas, 
bem conscientes, bem uni,·orsais 
com que podésscmos num só mo­
mento oscor rac:a r toda a imbecili­
dade quo nos nrnl'til'iza. 

Deixamo-nos c1woh,er nas 
redes trniçoeirns do a utorit ri ris ­
mo e não nos convencemos bom 
funda mente que a nossa libcrda­
d o es tá e de ve c>star sempre aci­
ma des~as tMpC':rns. 

--E' domingo - tudo cessa: 
Santo dia p orque é diêt de des­
canso! 

X ão, ignom i niosa hipocrisia . 
Xão há d ias de trnbalho, 

nem d ins de dc~·w:uhO - há traba­
lho e há d ""G:u1so. O t1·abn lho 
auxili ado l " ' l des(' :> nso. O des­
cnn~o anim 1 'o o t1·u'rnlho. Um 
ua r a;r.ão di. ·cta clu ontro. Som 
prnsos, sem leis, som forret'3s 
cxibirionistas. 

Carnaval. - O símbo lQ da mon­
tira. Aje1.to .. lo g raves d esoqu i1 í· 
l>l'ios sociai:s, ol'Íj<'m de m1is fun- • 
dos Yi11 r0s na miH' 1·ia publica. 

Moio do comé1·cio , mas co­
mércio i11dig no, porque é sempre 
indigno todo o comércio em que 
a explora\ão tom prillcipal inj e­
réncia. 

Proposto a e nriquecer uma 
cidade, ou antes, a burg uesia 
dessa ciclade, vai e ncontt·ar a poio 
om Clubes p ar a esse fim organi­
zados. 

Por s ua yez, tais Clubes vão 
~ncon tn11· i1wonrlicionn l auxílio 
na imprensa, essa entidad e s upe­
rior , que, cons tantemente, e sem· 
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pre devia zelai· pelo bem social e 
só po1· ele. 

A imp1·enHn aceita-lhe todas 
as armadilhag, dá vasão aos en­
jenhosos laços ~ol tos á creduli· 
dade da ignorâ ncia e, própria ­
mente, na sua q uási totalidacle, 
mostra-S(;I um rú m piice en tusiás· 
tico de semelhante obra. 

O ent'iqucd mento d uma ci­
dade , ou da h11 rg ucsia duma ci · 
dado 6. cus ta ci o sa crifí~ios duma 
massa inj611un , soii uzida pelas 
irradiac:ões da g ra ndeza, seri a fa­
cto bastante pal'a suscitar justo 
verberamcnto de todos aqueles 
que na Ol'ga ni,,nc:ão dos povos 
não limitam o ca mpo da sua je­
nerosidado á f1'r1t ndação unica de 
pontos limitados. 

Mas so a ind:t esse Enriqueci­
mento se produ :d~se espontá nea­
meníe, sem cspn,·entos de recla­
mos e ele vações do promessas, o 
nosso espírito b·ia tão sómente 
de leva t' á s ua l'r ítica aos iludi­
dos o aos inconsciomes. 

Desde q110. po l'ém, um eno rme 
arrastnmonto se JH'Oclur. em todos 
os sen tidos, e <i esde que esse ar­
r as ta mento ('produzido dum lado 
por Ulub0s qnfl se intitula m de 
p atrioticos e impulsionado por 
outro pela prinuipal força da hu­
manidade, não ha já argumentos 
que possa m cala i· a intensidade 
e a veomencin do anátema lan­
çado sôbre tão nefastas institui­
ções. 

Admitindo m<>smo que alguém 
se possa cognominar de humano, 
porque atenta apenas no bem da 
sua pá tria, r sse bem não pode 
ser nunca a organiz~ção de festas 
carnavalescas, em que desapare­
ce toda a vontade individual para 
surjir apenas. n1 C:t0 11ánima, g ran­
diosa, omnipotente a dessa espé­
cie de Clubes, impondo e gover­
nando. 

Ch ama-se a is to iniciativa 
valiosa e altrnista? - Pode cha­
ma r-se. A paixão humana de tudo 

é capaz. A crítica racional é que 
classificará melhor. E essa crítica 
chamar-lhe-hia iniciativa valiosa 
e a ltrnis ta, se, pondo do parte os­
tentações e futilidades, osbanja­
mentos e pra zeres efómoros, ten­
desse não a acumtílar num pontoas 
actividades seqüest1·adas a outros 
pontos, mas a espalhar pela casa 
do pobre e pelo alpend ro do en­
travado todas essas loucas quan­
tias que o vento levou e a chuva 
desfez. 

tE' mais espinhosa a missão? 
-Sem dúvida, e, principalmente, 
não se reveste da auréola de que 
a nossa imprensa i-:aue cobrir a 
folia e a loucura. 

i Mas que importa quo o seja? 
-&A nossa vida não é a vida de 
todos; não é de infinitas partícu­
las buscadas aqui e alé m que nós 
fot·mamos a nossa existéncia, os 
nossos prazeres o as nossas do · 
res? 

&Não é num complicadíssimo 
misto de sensações a lheadas de 
todos os factos, prendendo·se com 
todas as circunstá nciin, que a 
nossa alma vibra, e o nosso sen­
timento se ajita'? 

&Para que haveu1.1:> , pois, de 
gozar doidamente, enq ~1anto, nu­
ma extensão muito m!i ior e muito 
mais intensa se adivinha o ester­
tor do miset'á \'el, sem pão, sem 
roupa - som lar, sem tecto'? 

Noites de pl'azcr, no ites de 
enebriamento, a par rle noites da 
mais p1·ofunda dor e do mais atroz 
sofrimento! 

Além-o carnava l aureolado 
de deslumbramentos febr is e mis­
teriosos encan tos - aq 11 i, neg1·a e 

. dura, na jazida da i\li:;P.ria -- a fo­
me e o frio. 

Compunjente u111ao, que a 
título de benefício, os úlubes e a 
imprensa, p:-ovoc:im !n!=\is tente-
mente! . 

Os hospitaes onrhem-se, as 
casas prestamistas abarrotam, 
mas não importa. E' 11111a vez no 
ano. Um passo na r•tina pouco 
pode adeantar. Idént1camente, a 
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submissão e o servilismo duns 
dias, não poderão cavar fundo na 
liberdade de cada um! 

Sempre assim foi. Indiferen­
ça e indiferença criminosa. 

Varias outras passajens há 
em que o calendário se ostenta 
escravizador. 

Ficarão para ensejo mais 
oportuno. 

Não obstante, pode desde já 
dizer.se, que não ficam aquém da~ 
duas mencionadas. 

Na tal e Páscoa são outras 
tantas tiranias. 

Enquanto delas todas o ho· 
mem se não emancipar, não po· 
derá caminhar desafogadamente 
na conquista da liberdade per· 
feita. 

Alvaro Pinto. 

Do Eco Feniano e Girondino: 

G . J. 

cO jénio cá da terra. 
Faz versos e planta vinhas . 

Últimamente, deu·lhe a mnnia de fazer ora· 
ções a tudo. Ao pilo, á luz, e ao bacalhau assado. 

Podia dar-lhe para peor. 

Assim, nfnda não perdemos n esperança de 

o \'êr a ajudar â missa hí numa igreja de Barca 
d'Alv:u. 

Com·ida se a bêsta sem nome 
a mostrar a'. ferradura. 

As dife renças psicolój_icas entre o homem e 
o macaco antropoide são menores que as diferen· 

ças correspondentes entre o mac.ico antropoide e 

o macaco mais inferior. 
Haulul. 

Boa vi zinha 

6llln lia lllll>'a, rm qur sr rtpan1>r o pouo 
.que nnstin rspafO r noun trrrn inual>'r, 
uiuo num bairro rntrirnmrntr nouo, 
muito lonjr tio crntro lia cil>n'bt. 

~ ncstr qunrtrirãl,, á lm 'l>o Sol 

Sofre-sr o np(\(o rnr'riirn 1>n bit>a, 
sol1 um cr'u fun1lll 1 quási rm frrntr no .tllar 
um úptimo ui;inlJO, 11ue conuil>n 
n rnd)tr o prito, 1·m IJnustos !lo sru ar. 

- prqurno cosmorama rntrr quintais -
sinto uiurr r rru iurr na prol' 
os mais l>iurrsos tipos sociais. 

.fll as prruillrntr ncaSll ( n qurm o nomt 
srror nl iás rm pniporfl"H·s mrsquin~ns) , 
mrsmo rm frmtr l>n cr sn l)eparou-mt 
n mais rrtnsinntc llns ui;inlJns. 
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<lfonl>inqu, ulrgrr t bou. Sim~ pl1rqur ria 
logo prlu nurnl}ã l>á-mr n ornlltta : 
l>t ll urr por sobrr o biirl>o "ª iandn·­
cnntanl>o. na tar.tfo t:lll' .Úlslurn. 

<lrnutanl>o . • . r 111al a sua uo; sr infln111n 
n subir, u uibrnr lijrirn r fortr 
trrlnuln atinir n i111prrcrptiod gnmn 

.. l'iuns sous qur marnuillJnm llr trnnsportr . 

'.)u111nis ll nlrgrr focr sr ll}r turno 
e ll rspiri tl' 1nl1rt>n;, que rm mim 'l'.'lrsfrclJn 
po;-11)1· no bMn n mnlicil1sn curun 
l>um nrrn lrllSll n 1'rsprl>ir a flrrn. 

fltHlll'lhi 1\ turl'iinl1n 'l'.'lrscr p'r'l1 quintnl 
nLtO sri llr füir . ou 'llrlirn'llo nrbustl1 
11ur r111 frrsrnrn °l)r linl1n rrcrl>n, igunl' 
o !\rncioslJ rlnnço ih1 sru bustli. 

<E no sru corpo rm qur palpito n 6rufu 
qur inclina t qurbra rrnminunlll' ns rosus 
umu rnntimtn on'llulafàO prrpassa 
11um rrfluir 'llr curous l>rliciosns. 

, 

<! n11urln sun 'cnsu, qur i mot>rstn 

<Elo rrnli;n n nspirnfàO humnnu 
nn mais prrfritn formn l'in <Enrriin 
l' {rnball)o lihrrto, r111 qur l'limnnn • 
u111 n prrrnr fontr l'tr nlr,!\rin . 

rrgur-sr unir os 111rus oll)llS rnmo um trmpl li 
porque nclJo 11rnnl>t tol>n a forçn l)lllltstn 
r rt'llrntôr o sru nlrgrr r.rr_mph1. 

: 

.. 

' .. ' . . 

JUl)cin irrnl>iaçõo qut rm mim prrpnssn 
rstrs orrsos são srus - forp1 'llifusn, 
frcunl>n .r111anufàO 'lln suo !}rtlfll. 

qur l'trlu fr; n minl}n proprin musu. 

Jaime Zuzarte Cortesão. 

.. 
• .# t .... 

. ,.. 
... 
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2lmor místico 

E u vi a Yida g lol"iosa er ·. 
g uer -se no ho rizonte da minha a l­
ma oculta. Por nm recolhi:~ent,o 

contemplath·o e extático tinha es· 
q uecido o homem e q uási acendia 
a estrela do meu des tino cósmico. 
Xt'sse momento creador ,.i a es· 
séncia, a unidade ol'ig inal o e ter­
na, atrav6s a acidentalidade hu­
manamente sensível. 

Eu era envolto em so11ho e 
em luar. O meu corpo conheee a 
lua, lombra,· a-se e a alma era 
cheia de saudades. 

Em mim um clamo1· ardente 
de vida , em minha came um jes­
to creactor, de bnlbucia n te mis · 
tério. 

Senti então o poder da cam e 
revela<lorn. 

t,J á viram essa terra sôc:a e 
mir'1·ada que um estio vo1·nz quei. 
mou com beijos de fogo~ 

2. Aqucla desolação inquieta 
Jião le mbra uma face seYe1·a que 
sento e inútilmento procura falar 
uma alma inundada de e nterne­
cimen to'? 

Eis o que é uma virjem amo­
rosa. Terra estéril e mísera e que 
impetuosa torrente de vida não 
referve e tumultua a de11t1·0 do 
cárcero de mentiroso pudo1·! 

Assim era então junta a mim 
a mais próxima irmã do meu des· 
tino. 

Os seus flancos vibní teis, o 
~eu ventre mister ioso, os seus 
peitos tí.midos , os seus olhos de 
fogo, as suas úmidas pá lpebras 
diziam o mais eloq uen te pedido, 

erravam, na 6rbita fatal da ma­
téria , para os meus braços tl'ému­
los e magnéticos! 

E eis o que ouvi ao seu cor­
JJO sonoro e luminoso: 

~Na otemidade copular a m as 
es trelas e jeraram-me e m sonho. 

Sou o Sonho. F a lo luz, são 
as tros os meus jes tos. Das e ntra­
nhas da te1·1·a subi em luar, na ter­
ra fiquei cm sonho e sou o 1ua1· 
das almas . 

Xuma noite tempestuosa , 
cheia d o cla mor das fo rmas l'e­
zando a imperfeição, fu lg urei nos 
olhos dum tig re. 

Oh! que pavor o assombro 
haviR nn minha prece! 

fluminei um dia uma serpen­
te e s ubi aos céus nas asas d uma 
ave. Creei uma alma indagu ei a 
,·ida e fui homem. Como tem s ido 
dolornsa e bela a mi11ha per l'gri­
nação huma na! ,Esqueceu-me o 
passado, ig noro a vida , não com­
preendo o Universo e, no e n tan· 
to, h t\, Am mi m, insofrida e. insa­
ciável uma imonsa ánsia d e luz, 
d o Yerd ade, de comunhão. 

Creei a a lma e fui s ua vítima. 
Oomo as há estreitas, tenebrosas e 
mirrndas! .\spi1·0, soluço, sofro o 
11ão p osso re,·elar-me, o cá rcere 
ó oparo, não vosso revelar-me. H á 
almas lij eiras, s imples, etéreas, 
puras e luminosas. Af floresço 
as flores e ternas do Ideal. 

Sou a nuve m que lova o povo 
d e Moisés á 'ferra da Promissão. 

· Son o sorriso da criança e a sua­
Yidade de Cris to, a timidez da 
virj em e a humildade do mendi­
go, a quimera do poeta e a lou­
cura do herói. 

..,,,. .. ~ ·.. . . . "' ,,., .. 
.... ... 
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Incendeio as almas e ergo-as 
na plenitude da sua beleza, apro­
ximo-as na nudez da sua absolu­
ta verdade. P or mim se conhecem 
as almas. num olhar possuem-se no 
mais completo contacto•. 
. . . . . . . . .. . . ...... .. ........... . 
.. .. ... ............. ... .... ..... 

Assim falava a sua carne nu­
ma harmonia tanjível, sensual e 
quente. Eu era tão exfg uo que me 
sentia inexistente, diluído em so­
nho. O luar sonoro e fluido inun­
dava a terra. 

As plantas bebiam gulosa­
mente luar e construiam flores . 
. . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Leonardo Coimbra. 

= 

Guerra a tod.-is as relijiões, em nome dos 
irnprescriti"eis direitos do livre pensamento hu-
mano! 

Jldlodoro Salgado 

A i odo• o• f(llO 1"\b.<lhl\m pira nm 
llm jus1.1>, do J,ux, do Vurdaon 11. dc }'r•• 
1ernluçiio. 

Vnmos. ~nda de hesitações: o Ideal bendito. 
cuja risonha aurora a todos alumin, 

impõe·nOS um de•·er que é da Rn1~'to um grito 
ordena que se a\'aace um pa.~so em c:idn dia, 

na conquista do ;onho dh·inal, in6nito, 
que outrora não p:issou de simples ut'lpia 1 
Desapareça o Mal; e cm cncln peito aflito 
façamos rebentar diJú,·ios de alegria ! 

Consolidemos bem o Amor Universal! 

Erga-se um templo 110 Bem, li Verdade e afinal, 
Rlorific.1ndo n Paz e terminando n Guerr;i, 

Intimamente unidos, num amplexo estreito, 
(das almas fazer Luz, dos peitos um só peito) 
teremos transformado em pleno Céu-a Terra 1 

António Ribeiro Se'xu. 

Vulgarização doutrinária 

A dor universal 

...... .... .... .... ........ ...... 
i E a prostituição? E o rou­

bo? E a violéncia'? E a sêde de 
mando? 

i Não é certo que todos esses 
males da nossa época mercantil e 
hierárq uica desaparecerão mais 
ta1·do ou mais cedo qua ndo não 
encontrem terreno em que se adá­
ptem? 

~ P rosti tuir-se·hia a mulher so 
não tivesse in teresse em vender-se, 
e se não houvesse lei, nem fa mí­
lia, nem opinião pública, nem edu­
cação, nem moral que a censuras­
sem ao en tl'egar o seu amor? 

tPara que roubaria aquele 
que não tivesse mais que tomar 
o que lhe fosse preciso? E se por­
ventura alg uém arrebatasse algu­
ma coisa do uso de outrem em que 
prejudicaria êste, que porlel'i.a 
substituir o objecto roubado com 
mui to menos trabalho que o que 
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lho custaria hoje queixar-se ao 
comissário de polícia, depor .. pe­
rante o juíz e provar á justiça'? 

t Que razão de ser teria a 
guerra não existindo essas aglo­
merações mais ou menos extensas, 
chamadas pátl'ias, vivendo debai­
xo do mesmo governo e das mes­
mas leis, e havendo desaparecido 
os governos e os lejisladores com 
a autoridade que os criou'? 

Então não haveria mais que 
u rna só pátria: o Universo; e 
França, Alemanbn, Ing laterra, 
Rússia, E stados Unidos seriam 
simples expressões jocgráficas i·e· 
presentativas duma pa1'te do pla­
neta, como Paris, Lyão, l\la rse­
lha, Bordeus são hoje expre$sões 
jeográficas que servem para de­
signar pontos especiais da França. 

t Para que a hipocrisia quan-

Qu:mdo ela pass.'\ pela rua fora 
Com o seu ar de \•irjem reêeos."l 
Sinto nascer em mim a lu.t da aurora 
E o dcspont.v dos sonhos cor de rosa. 

Tenho por ola um gmnde amor profundo 
Que ela compreende bem qunndo me fits 
E pam mim não h!l nada no mundo 
Como essa estranha e loira cabecit."l. 

Eu nunca pude olhá-la friamente 
Se por acaso para mim levantn 
O seu olhar suave e transparente 
E m que nos mostra o coração de santn. 

Filha do povo é toda sinjcleza 
J!: tem aspirações iguais ás minhas 
Desdenhando do luxo e da riqueza 
Em que se vestem corpos de r:iinbns. 

ColMRRA. 

do a verdade não tiver nada a 
pet'der e o engano nada que ga­
nhar'? 

t Para que a rapacidade quan· 
do os papeis de Banco, as acções 
e as obrigações de crédito não se· 
riam mai~ que vulgares pedaços 
de papel, e não tendo o comércio 
razão de ser'? Não se precisal'Ía 
dinheiro para comprar· as coisas 
úteis ou agradaveis. 

t Que significaria a sêde do 
mando entre homens livres dos 
quaes nenhum quereria obedecer 
e numa sociedade em que para 
sempre seriam desfeitas todas as 
rodas do mecanismo hierárquico? 

Tãopouco a a mbição do man­
do teria razão do ser. 

Sebastien Faure. 

E é isto que ma torna mais períeita 
Esta beleza entre ns belezas raras, 
Que n graça que nos mostm não é feita 
Nos espartilhos e nas sedas caras. 

Simples e natural da será 
Na minha \ida a 11 ·-ha propria ,;da 
Quando eu for para eln o que ela ~ jti 
P'ra mim a aspiração a mais <1ueridn. 

E só então lerá razão de ser, 
Cumprindo final•ncnte a lei do amor, 
Que torna igual um corpo de mulher 
Ao íecundado calix duma flor. 

E ainda L..i Je 1..v11ti11uar a:.sirn 
E ste meu sonho imaculado e puro 
.Ko filho que ficar depois de mim 
Erguendo o ~eu olhar para o F uturo. 

Ca• poa Ll•a. 
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A nossa imprensa 

Dizia Victor Hugo: 

cA imprensn é n força, porque é a in­
telijéncia. E' o clarim vh•o dn humanidade, 

que toca ti alvorada dos povos e proclama em 
alta \'OZ o império do Direito. Não conta 

com a noite scn11o para, ao fim dela, snildar 11 
aurora; 11ntC\'Õ o d ia e ndverte o mundo• . 

R ealmente assim devia ser, 
mas tristemente assim não é . 

Nin o·uem há que ig nore as 
condi<:õe~ de d ofici ~n cia em que a 
nossa imp1·ensa se encontra: 

cA imprensa é 11 íim;n, porque é a inte­
lijéncia•. 

A nossa imprensa não pode 
ser essa força. E não pode sê-lo, 
não principalmente. P?rq u.~, na 
sua ma ioria, não SOJa rntelt1ente, 
mas porque em quási toda c~a se 
ajita um podo1·oso ''º~to ~e msá­
nia, p1·etcnsões o ncfehb~t1sm?. 

O jeral do n.osso Jº!'nahsta 
i <Ynor an to e prc>gu1çoso ó 1me nsa­
n~onto p1·c>s urnido, dando-se nres 
de sábio, finjindo ci6ncias pr? fun­
das, cerchrnc;õos alc ,·nntadfss1.ma_s. 

Não pro~rruta a s ua nussao 
no que ola tom do mais digno e 
de mais porfo1to - n verdade e a 
s incel'idado. 

A imprensa iludo o leito1· que 
a s ustenta. Mostra-lho pedras pre­
ciosas onde aµonns exis te tôsca 
cantaria. Apresenta lhe talentos 
sublimes 011cle não ma is há que 
uma intelijé ncia bnnal. 

e E'' o clarim vh•o da /111111omiJade, que 
toca a alt,orada dos po1•os e proclama em al­

ia i'O$ o i111pl r io do Diutlo•. 

Xão é assi m entro nós. A nos­
sa imprensa toca não a al vorada 
dos povos, a a lvorada da socieda­
de que renasça e se imponh~, mas 
a ah ·or ada dos sous partidos, q ue 

é a alvorada das suas crenças, 
que é portanto, a voz das suas 
paixões. 

Não proclama o impõrio do 
-Direito. Confunde, conscientemen­
te-Direito com Interesse. 

Nêsse sentido trabalha e fére. 
Nêsse sentido g asta a s ua ra­

zão que deveria ir impuls ionar 
com vigor e com firmeza. só e úni­
camente, a marcha dn Jus tiça. 

cNõo co~1/a com a noite sem7o parn, ao 
fim dela, sniida r a aurora». 

Uma pequena variante: 
-Xão conta com a noite se­

não, para, ao fim dela - i1· do1·mir. 
Vao então, mu ito cóni:;rio de 

que cump1·iu o seu devC't' e pro­
vá Yelmente de consciencia trnn­
qüila. 

Xão lhe pesa tor for<:ado a 
clari\'idéncia do seu ospidto, di­
zendo sim onde d<'YCri a dizer 
não, n{lo ma is se lembrn que no 
dia seguinte o publico t1u e o ler 
Yai fazer fé po1· uma ns·serção 
cheia do a l'tifício e fa ntasia. 

A ingenuidnde dn ignorâ ncia 
auxilia tnes ahusos. 

,, las, cnntcla! que a ignorá n­
cia podo d imin ufr, o di minuirá, 
sem <lú\'ida. 

C'autrln! porque <'ntão nfío se 
conSC'ntirá im prC'nsa ciuo ilucln. . 

Ilá do ser vc•1·d ndc>i 1·n on dei­
xa do ser imprensa. 

rmlevt' o tlti1 <' f'ldl't',.le " 111111111<> • 

Nem umn, nem out1·a coisa. 
Enquanto o d ia voa a im­

prensa dor me. Copia, quando 
mui to. E nga na-se nnHu amente e 
mútuamente se intl"iga. 

T::i mbem não ad,·crto coisa 
alguma. Para isso prccisaya de 
muita sanidade moral. 

~ Tê-Ja-há'? 

~ A exig uitlado de s nlá rios e o 
excesso de fadiga podom justificar 
semPlhante imprensat 

De modo alg um. 
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Tanto uma como outra des­
sas circumstáncias-dependem es­
sencialmente da vontade de cada 
um . 

Todos devem ter a suficiente 
compreensão do que seja a sua 
personalid ade, para num momento 
preciso exijir sem subservién­
cias de qualquer espécie, a remu­
neração n que o seu trabalho 
tem direito. 

E ' uma questão de liberdade, 
que só a justiça pode derimir. 

E a justiça deve sei· a fôrça 
de todo o jornalista. 

* 
O Carnaval 

O homem contem o animal. E' 
moral e relijioso é tambem selva­
jem e grotesco. 

Por debaixo do semblante be· 
lo que reYela a alma-a máscar a 
hedionda do macaco. 

Daí o Carnaval. O domínio 
da Ideia acaba onde começam 
os esgares do mono. O chimpan­
zé quer ril', pular, fazer cabriolas. 
Não está habituado á seriedade 
do raciocínio, á profundeza do 
sentimento, desliga-se dos compro­
missos humanos e joga o Carna­
val. Isto é humilhante mas é ló· 
jico. Os instintos obscenos pi­
lham-se á solta e espojam·se na 
lama da sua repugnante animali­
dade. 

Ha um dia no Calendário pa­
r a a alegria. 1t o dia de Entrudo. 
Nêsse dia despem-se as preocu· 
pações, é·se alegre, patusco, folião, 
éstroina e chocarreiro, tira-se a 
máscara humana e mostra -se a 
nudez da grosseira materialidade 
a nimal. 

O regosijo anual é hipócrita. 
A alegria não 6 periódica, é con­
tínua nas consciéncias que cum­
prem a vida. E só nestas há ale· 
gria. Os outros não riem,-guin· 
cham, não teem auroras na alma, 
não sorriem -fazem esgares, não 

teem lág rimas, a mais sublime ma· 
nifestação de contentamento. 

Ha uma associação no Pôrto, 
construida de fenianos. 

Esses fenianos teem por mis­
são na terra, divertir o povo, fa­
zendo o Carnaval. 

Hoje que a literatura pegou 
de conceder ao povo regalias ré­
jias, não pode a opinião negar­
lhe um bobo. Es te é o seu papel 
real. Vejamos o rótulo com que 
lejitimam a sua existéncia. Pelo 
Pôrto! é a sua divisa. Egoísta, 
mesquinha e petulante. E' um 
neaócio. O bÓbo diverte mas o 
bobo paga-se. Paga-se e paga-se 
por um diverti:nento que acaricia 
o lado selvajem do homem. O 
Pôrto tem tradições belas, é uma 
cidade nobre; mas o Pôrto não 
pode isolar-se nessa divisa egois· 
ta e sugada . O Pôrto não deve 
fenianar·se-seria ridículo; deve 
humanizar·se-será grandioso. 

Pela Humanidade! 
Que bela divisa, hein snrs. 

fenianos! Para oportunidade-a 
consagração dum grande facto 
nacional ou humano. 

Uma grande festa pagã em 
que a linguajem harmoniosa e 
indefinida das cores e do som, 
a eloqüéncia profunda e severa 
das linhas, a majestade vigorosa 
dos sf mbolos, evocassem a Vida 
elevando a alma extática do povo 
á beleza pura, á verdade lumi­
nosa. 

Há na história nacional mui­
tos factos de sujestão certa, de 
educadora impressão, de gran­
diosos ensinamentos. 

Há-os e muitos. Alguns de­
vem os senhores conhecer do Ca­
li:indário. Quanto a falarem em 
fins patrióticos, em aproximação 
de Lisboa e Pôrto ... bolas! 

Lisboa e Pôrto não se odeiam, 
apenas haverá rivalidades indus­
triaes e festeiras e essas ficam­
·lhee em casa. Quanto a patriotis· 
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mo . .. não me consta qt~o s nr . 
Cama va i seja português,, ma~. se­
r a . . . será e até pro xin}O p a re nte 
d o S nr. Silva e Cunha . -

Dum tele~r,wna . para 
P11 blica .1 · ·~ · 

a 1 'oz 

c:\ci Chit1ll0, CSf•~iafn;°cpic,.jogou-sc muito 
serpcntinns, co11/f'U :" e t'l/cqt/~l;lliitr\1rcia, que mo· 
ti"Àram divetSAM irntnnções 'Ua policia, e até pas­
teis de carne, na\11, ovo e chocok.tc scr"iram de 
projéctcis, (fUC ~a~i nrremessndos das janclns do 
Clube Tnuromi111nico 

Assim se e•tragou dinheiro doiwunente, á 
mcsm:i hora que na dom de Belém, em um ter­
r<'no da fnbric.'\ do g:"ls morriam de frio e do:! mi­
séria dois hornc11s, c1ue foram conchuir.los para a 
m or j{11e até serem rcconbcci<los . 

Vê bem, sociedade hipóc1·ita . 
E ' á custa dessa miséria que tu 
folgas e to d iv01·tes. 

O snr. Afo nso Costa, semprn 
á ca ta de popula1·idade, ta mbem 
to111011 parte na procisi;ão ca rna­
valesca. 

- O snr. Costa é danado ! 

AJct uem viu menos coerên­
cia ent;·e. a nossa dh·isa-Liber ­
fa.s ·· e o nOS$O m,odo de di zer. 

Não admirQ. 
A Jiuordarle começa onde aca­

ha a estupidez. 

* Bibliogrofio 

A bl'iremos es ta secção logo 
qup a isso nos dêem ensejo. 

I;. • • 

Só no sorriso reside' o que se chama a bc­
le7.a do rosto. 

Se o sorriso embeleza é porque o rosto é 
belo; ae o não transforma, é porque o rosto é co­
mum; e se o prejudica é porque o rosto é feio. 

Tols1o1: 

- .. . ... 

' 

Uma '"º' amad;i acbl\ no fnndo do nos.se 
·1 . ~ um CC'\ m:Us seguro e "ibrante que o ribombo 

slc'I · trO\'iiO. lim ol~r de seus olhos penetra em 
~ n1:iis profund:unenre do CJOC ()~ raios do sol . 

• ' ' um sorriiO de se1ü lnbios ~trai-no, com mais 
irresisti,el encanto 1\0 que n mai maJ!nilic.'\ pai. 
sagem. Em ·seus on1br'l.5, seus braçO!>. S~tlS C\· 

belos, os dinmantes, as ?<)rolas, as pedrarins, a,, 

esmer;ildas e as S.'lfirns \lêem êmpalidect'r seu bri­
lho e dl'Scern á classe de simple~ pedras. E' que 
aqui ~obrcLUdo ~ vida oos nparecc sob n mais be­
la e e"111ii<ita mnnifcstnção terre<trc; {! qne a "ida 

é " erd.1deiriuncnte. n grontlc l\lrllC~l'lo d a natureza. 

'. 

C. Ftommorio11. 

O melbot meio de reafüar 11rt1u 1e,oluç.io ~ 
f:uer. que todo~ n desejem. 

R<>111r rt1 (>1fl11<111u. 

"Nova Silva,, 
Para os próx imos números r onta­

mos com a colaboraçao de António 
José de Almeida, Manuel Laranjeira e 
Cristiano de Car valho. 

j Colaboração 
AcC'itamos toda a colaboraçã o 

inédita que n os ::;eja enviarl a. 
Roser va mo-nos, porém, o di­

reito ele a inser ir on não , confor­
me o julg ar mos. 

E xp ediente 
Consideramos assinante todo 

aquele q u(\ tendo l'ecebido a cXo­
va Sih·a ~ no-la não tenha devol-

j 
vido. 

-Vamos, desde já , efectuar a 
·cobra nça da assinatura . 

- Sempre que qualquer assi­
na nte, tenha de dil'ijir -se á R ed a-
ção, deve fazê-lo indica ndo o nú­
mero da cinta. 

, 




